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fo lh a .

As  p e s s o a s  d e  fóra ,  q u e  d e s e j a r e m  
a 8 s i g n a r  « A C i d ad e »  d e v e m  m a n d a r  
o p e d i d o  a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a n c e  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l e s  q u e  j á  e r a m  
n o s s o s  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s f a z e r  e s t a  c o n d i c ç ã o ;  c a s o  con 
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  d e  A-  
gos t o  e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e « m a .

Os annuncio s serão  inseridos pel s 
p reços q u e  se  convencionar

As ob ra s ,  só s e r ã o  e x e c u t a d a s ,  quan 

do for  p a go  a m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t â n c i a ,  
no  a c t o  d a  e n e c m m e n d a .

O r i g i n a e s  p a r a  as  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  

só  se^ão r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a t é  
1 h o r a  dj» t a r d e ;  s e c ç ã o  l i v r e  e  a n ú n ­

c io s ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o r e m  
p e q n e n a s  p u b l i c a ç õ e s ,  r e c e b e m - s e  a té  
a s  oi to  h o r a s  d a  no i te .

N ã o  s e  r e s t i t u e r a  o r i g i n a e s ,  a i n d a  q u e  

Dão s e j a m  p u b l i c a d o s .

A r e d a c ç ã o  não ó s o i i d a r i a  c o m  as  
Sdéas e m i t t i d a s  pe lo s  c o l l a b o r a d o r e s .
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B ranca estrella da au ro ra  ditosa 
P recursora am oravel, b rilhan te ,
Vem m inha alm a guiar carinhosa 
No seu vôo de sonho incessante.

Vem sonhar coração pequenino,
E m  segredos divinos natu ra ,
Vem arden te  en toar-lhe  o te u  hymno 
D este am or que indelevel perdura.

O' ! pudesse viver no alto m onte 
L á  can ta r ao clarão das estrellas,
Aos sorrisos do sol no horizonte 
D espertando a querer surprehendel-as.

R espirando suave fragrancia , *
A harm onia escutar de ondas puras 
O nde osten ta-se  ra ra  p u ja n ç a .. .
F õra  bello viver nas a ltu ras  I

Fôra  explendido em sonhos m orrer 
Sob o céu anilado e benigno,
N u m  sorriso de extrem o p ra z e r .. .
Quem  assim  de expirar fôra digno I

D e encontrar n 'um  suprem o sorriso 
O ideal que buscam os na vida,
Q ue delicia m udar de im proviso 
Nosso tedio em aurora querida I

O' ! N atu reza  1 eu te  am ei como um  sonho 
Q ue no Céu desabrocha tão  puro , 
T ransp lan tado  no m undo tristonho 
Q ue o destino nos lem bra o futuro.

Sim I te  amei portentosa N atureza !
E m  teus braços gosei e chorei,
D e saudades de im m ensa te rnu ra . . .
Q ue explendores, N atu ra  sonhei I

T eus sublim es painéis, tuas flôres 
A legraram  m eus olhos magoados ;
Se eu pudesse can ta r taes prim ores.
Leves fôram m eus dias cançados.. .

Si nas paginas brancas pudesse 
Do m eu album  que aviva a saudade 
O m ysterio can ta r que floresce 
Onde reinas em paz : liberdade.

Q uem  me dera  um pincel, um a lyra !
^s cam pinas, os vales e os m ontes,
A m inha alm a que sonha e delira,
C elebrára , e as lim pidas fontes.

E  as escuras, soberbas florestas 
Onde vaga o prodígio, a grandeza,
N u m  assom bro de galas e festas,
N ’um  vislum bre de insigne realeza.

E  d iria  que paz, que innocencia 
E  que  am or tão  sublim e e singelo I 
Na cam pestre, afanosa existenoia 
D e trabalho  e carinho, desvelo.

Aos balidos da m ansa o velhinha,
Aos rum ores de viva alegria,
—L inda fada dos campos rainha. ..
Como então  se revela a Poesia !

C elebrára a canção soluçada 
D a innocente avesinha saudosa 
E  terias m inha alm a, coitada ! . . .
Mais consolo na vida am argosa .. .

Ytú,—1904 (i n é d i t o ) E u l a l i a  CRUZ.

A FLORABA
N 'estes últim os dias, nas zonas mais 

quen tes  do estado, começou a desabrochar 
a p rim eira abotoação da  florada d 'este  
anno. E  mais ou menos, até O u tub ro  e 
Novembro, de accordo com a la titu d e , em 
todos os m unicipios, os cafeeiros deverão 
florescer. D e ordinario  as zonas m ais ta r ­
dias são as do extrem o sul da  Sorocabana. 
cuja florescencia tem  lugar em O u tub ro  
e N ovem bro, Assim n 'estes tre z  m ezes 
fu tu ros, terem os constantem ente no ticias 
de florada n 'este  ou n 'aqne lle  ponto. 
E  não será grande surp reza  si em O utubro  
e N ovem bro o B olle tim  de C orrespondence  
do H avre nos der algum a noticia  de 
g ra n d e  florada  em  Cananóa, Jaca reh y  ou 
S ta A nna dos Olhos d 'Agua.

A florada póde ser considerada como 
um a m anifestação da idoneidade da p lan ta  
p ara  p roduzir, mas não q u e r d izer pro- 
ducção. A flôr rep resen te  apenas o con- 
juncto  dos orgãos eesenciaes a reproducção, 
que por sua vez não são m ais do que 
modificações ou transform ações da folha.

D a florada a producção tem os ainda 
um a longa serie de factos que influem 
d irectam ente sobre o resu ltado  final da 
fructificação. E  são exactam ente estes 8 
mezes decorrentes de Setem bro até A bril 
os mais criticos para  a p lan ta  e p ara  o 
fructo.

Q ue as condições geraes do cafeeiro an ­
tes da florada não eram  bõas ninguém  tem  
o d ireito  de contestar. As observações fei­
tas sem analm ente em diversos pontos do 
in te rio r e publicadas em nossa revista de- 
m onstrão a saciedade a  anorm alidade das 
estações.

As condições em que a florada abrió 
provam  evidentem ente que a arvore não 
offerece a rezistencia necessaria p ara  lever 
a term o o seu  producto .

D e uma das mais im portan tes p ro p rie . 
dades do R ibeirão-Pre to  lem os o seguin te  
telegram m a : «F lorada rala.»  Convem
observar que esta fazenda ó rigorosam ente 
tra tad a , não podendo ser excedida por 
nenhum a ou tra , e tendo  dado este anno 
um a pequena colheta

D e S. Carlos te leg rapham  ; «F lorada
ir re g u la r .»

N 'estes últim os dias um  de nossos rep re ­
sentan tes perco rreu  algum as zonas da 
P au lista  e da M ogyana e observou que a 
florada ab n o  nos ponteiros e nas ex trem i­
dades ; em algum as lavouras, só em um a 
das faces do cafeeiro, sendo geralm ente 
escassa. E m  certas fazendas os cafeeiros 
floresceram  em capões, notando-se em um  
ou outro  grupo  de arvore abso lu ta  falta  
de flores. O que significa esta falta  de 
egualdade em iodas arvores quando an ti­
gam ente as plantações situadas na mesma 
face floresciam harm ónicam ente ? E m  M on­
te-Alto, M attão o R ibeirãosinho as lavou ­
ras novas floresceram  satisfactoriam ente.

Não somos dos que  ju lgam  necessárias 
grandes floradas para  grandes colheitas. 
P referim os que as arvores ostentem  p u ja n ­
ça, belleza e todas as condições de um a 
p lan ta  sadia e um a florada regu la r á  uma, 
florada m onstro çm aryores anêm icas,
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E , caso curioso, dadas certas e detefm i- 
nadas condições, as arvores fracas são as 
que m ais florescem. Temos visto cafeeiros 
feios, enfezados, de estructu ra  lenhosa, 
com pletam ente brancos de flores. F req u en ­
tem ente essas flores caem. e, quando vin­
gam, as extrem idades dos galhos ficam 
requeim adas, g rande parte  do café é m iudo 
e chôcho, e, depois de term inada a colheta 
a arvore parece m orta.

Sabbado, o tem po no in te rio r esteve 
encoberto. E m  São Paulo  choveu regular­
m ente até Domingo, caindo o therm om etro 
exposto a 8o e 9o acim a deO. A chuva era 
fina e com m uito vento. S i a chuvas e essa 
tem pera tu ra  tão baixa forem observadas 
no in terio r, já  a flôr ficará prejud icada. 
Logo depois de desabrochar a flôr, o céu 
deve estar encoberto, a tem p era tu ra  e le­
vada e bastan te  hum idade na atm osphera. 
O dia deve ser desagradavel, humido; 
viscoso, quente, o que os Inglezes cham a­
riam  m u g g y  day . N ’estas condições a 
fertilização opera-se adm iravelm ente bem. 
O frio, o vento, a chuva pesada prejudi- 
cão-n'a.

E m b ô r a  a  especul ação n ã o  raciocine 
e m b ô r a  o ser  un i co  obj ec t ivo  seja  q u e b r a r  
o m er c ad o  com u m a  not ic ia  i nes per ada  
e sensacional ,  m es mo assim a  f lorada é a 
not ic ia  mais  infel iz de  q u e  ella poder ia  
valer-se p a r a  a lc anç ar  o se u des i dera tum.

(D’O Café).
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O SETE
D e S. P aulo :

Creio que quando estas linhas lograrem  
publicidade, a g rande e artística Paulo- 
p o lis , estará  n ’uui reboliço  unico , com os 
preparativos para  o S E T E  D E  SE T E M ­
B RO , que segundo por ahi se diz, vae 
te r  este anno condigna com m em oração, 
po rque o doutor P residen te  do E stado , 
resolveo que assim fosse ; e lendo hoje os 
jornaes, vi que ató o clero tom ará parte  
n 'essa festividade, pelo que vi d 'um a c ir­
cu lar do digno v igário  gera l do Bispado.

Yamos pois feste ja r um a data, qne não 
obstan te  rep resen tar a nossa em ancipação 
po litica , como ninguém  deve duvidaT, cada 
um  aprecie lá  a seu geito, cada um dá um a 
in terp re tação  ao c a so ; e m uitos por ah i 
p e rg u n tam o : — Pedro  I  era am ante do 
B razil e por isso se impos as iras do gover­
no do R ei seu  pai, proclam ando a nossa 
independencia, ou era um explorador, e 
am ante unicam ente do faustigio de que 
seguram ente se veria cercado, um a vez 
que  dósse o g rande passo de sacrificar-se  
pela nossa P a tria  

A esta pergun ta , cada um  dá um a res­
posta, e alguns, po r um  certo  convenciona­
lism o, ou  por accostum ados ao reprovável 
oM aria vae com as ou tras, não respondem  
conforme lhes d ita  a consciencia.

E u  mesmo assim  de sopetão, sem m adu­
ro exame, não sou capaz de responder 
ella.

Não sou jacobino, não pensem  ta l ; sou 
a té  cosm opolita demais, porem , com toda 
a  sinceridade, digo que não me convenço 
m uito  d ’aquelle  rasgo do moço P edro , lá 
p 'ra s  bandas do Ip iranga  ; porem , para  não 
destoar da m aioria, vou acceitando por 
ah i os factos sem re lu ta r, conforme a car-

FOLHETIM (39)
Manuscr ip to  d ’utn morto

( A  )

P o r  * * *
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- i m  e u  • ão  sof f resse  t a u t o  ; p o r e m ,  
a q u e l l a  a l m a  g e n e r o s a ,  só s a b i a  a m a r ,  
ó s a b i a  o p e r a r  o b e m.

S e  e i l e  ; o u b e s s e  d ’e s t a  c i r c u m s t a u c i a ,  
q u e  o r a  r e la to ,  t a l v e z  sof f resse  m e n o s  ; 
p o r e m . . .  m o r r e u  i g n o r a n d o - a ,  e  p e n ­
s a v a  o u t r a  m u i t o  d i v e r s a ,  s e g u n d o  s o u ­
b e ,  por  c o n v e r s a  q u e  t i ve  c o m  p e i s o a  
q u e  p r i v a v a  c o m n o s c o .

F u g i a  o q u a n t o  p od i a ,  d e  v e l - o ,  e 
q u a n d o  ur na  t a r d e ,  b e m  d e  pe r to  e u  <• 
vi ,  no  e s t a d o  p r e cá r i o  e m  q u e  s e  «cl ia  
v a ,  quiz  t- r n a r - m e  p e r ju r a ,  e  d i z e r  l h e  ; 
— V e m ,  A ib e r t o .  A m a m o - n o s  t a n t o ,  u n a  
m o s  o no  só d e s t i n o  p a r a  s e m p r e  . .  
p o r e m ,  a p p a r e c e u  logo a n t e  m e u s  ol l iot  
a  f igu r a  v e n e r a n d a  d e  m e u  p >e, c«im 
q u e  r e p r e h e u d e u d o  m e  d ’a q u e l l a  f r a ­
q u e z a  q u e  e u  i a  p r a t i c a r .

D e s d e  e n t ã o ,  n ã o  t i . e  u m  i n s t a n t e  de  
£ oc ego .

tilha  dos optim istas ; mas, aqui, a purida- 
de, não me acanho de dizer que Pedro  I , 
fez aquillo , como meio de coliocar-se, por­
que o th rono  portuguez, depois do susto 
que raspou o pae do moço principe, não 
era lá coisa de se am bicionar m uito, e nem 
de motivo para  inveja ; attendendo  a que 
de um  m om ento para  outro , as coisas po ­
deriam  preteareu i, e elle não te ria  para  
assentar-se, nem  sequer um banco quanto  
mais um a cadeira ou um  th ro n o ; e por 
isso quando o nossos homens, m unidos da 
m aior bòa fé, m anifestaram  lhe o dezejo 
de ver o B razil independente do jugo por­
tuguez, tendo elle a ír e n te  do seu governo, 
na qualidade de seu im perador constitucio­
nal ; allucinado pelo deslum brm ento do 
throno brazilico, fez-se algum  tan to  de 
rogado,porque nao havia outro  que reunisse 
as suas condicções, cá pela  a l tu ra s ; até 
que  no grande íáETE. deu  um  ponta-pó 
nas ordens do seu augusto pae, e como 
era para  o bem de tu dos e fe lic idade  g e ­
ral da nação, disse que fica va  !

O que precisávam os bem saber, ó si 
elle foi de encontro as ordens do re i seu 
pae, ou se a negociata já  estava de an te ­
mão preparada.

Talvez o velho m onarcha, ao regressar 
para  a côrte portngueza, tivesse cham ado 
o lilho príncipe, m ostrando-lhe o cam inho 
a seguir, e que si alguem  outro  havia de 
cingir a costosa, a riquíssim a corôa brazi- 
le ira , elle* que o fizesse, sacrificando-se  
assim a causa do P aiz  ; e n 'este  caso os 
nossos hom ens, po rtadores da m aior boa 
fé, am antes em extrem o do seu  to rrão  n a ­
tal, foram ludibriados.

E  alem  d ’isso, justifica facilm ente esta 
asserção, a circum stancia, de te r  o m onar­
cha despresado, os seus mais devotados 
amigos, e até mesmo perseguido-os.

E sta re i errado, assim pensando, quem  
sabe se o augusto  p ríncipe estava p rem u­
nido da m aior boa intenção, e se nem 
aspirasse as honras de levantar o th rono  do 
B ra z il ; e ser o seu  prim eiro  im perador 
constitucional.

São factos que não podem os perscru tar, 
e portan to  devemos acceitar as coisas como 
nos transm ittem  os livros e os mestres.

E  eu  assim faço, destoando do Erancel 
lino, que ha dous annos, apreciando  este 
acontecim ento, com grande pessimismo, 
appellidou-o de F arça  do Ip ir a n g a , o que 
valeu-lhe grossa pendenga com um  jo rn a ­
lista portuguez, d 'esta  cap ita l, e como não 
quero  que me succeda o m esm o, nada 
mais digo, nem  avanço opinião algum a ; 
porque não estou affeito a discussões.

J o ã o  D ’E L P H O
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iNoticiario
Com arsade Ytú

P o r  d e c r e t o  de  h o n t e i n  e e m  v i r t u d e  
d a  i n f o r m a ç ã o  f a v o r a v e i  d o  T r i b u n a l  de 
J u s t i ç a ,  f o r a m  a u t o r i s a d o s  a  p e r m u t t a r  
e n t r e  si os  r e s p e c l i v o s s  c a r g o s ,  c o n f o r ­
m e  r e q u e r e r a m  os  J u i z e s  de  D i r e i to ,  
D o u t o r e s  M a n o e l  O c t av io  P e r e i r a  e  Sou^ 
za,  d e  Vil la Bel la  e A r i s t i d e s  M a r t i n s  de  
L i m a  Ca s te l l o  B r a n c o ,  d e  Y t ú .

0  Dr .  M a n o í l  Oc tav i o,  é u m  m o ç o  dis  
t ine lo  e a c r e d i t a m o s  q u e  e m  Ytú,  s e r à  
d i g u o  s u c c e s s o r  do  Dr .  C a s t e l l o  B r a n

V i a  d e  u m  l a do  A l b e r t o  m o r i b u n d o ,  e 
do out ro  o e s p e c t r o  d e  m e u  p a e . . .

Vi a  d e  u m  l ad o o a m o r  q u e  m e  fa r i a  
v e n t u r o s a ,  e  do  o u t r o  o d e v e r .

Ah  1 n ã o  i m a g i u a  e n t ã o  o q u a u t o  
soffri .

Q u a n d o  s o u b e  d e  s u a  m o r te ,  n ã o  sei  
c o mo  nã o  inorr i  t a m b e m  ; p o r e m ,  c r e i a -  
m e ,  po uc o t e m p o  s o b r e  v i v e r e i  a  e l l e .

Me l a s t i m e ,  e  por  Al be r to ,  p e d ô e  a  e s t a  
d e s v e n t u r a d a .

A. »

S i m ,  m e u  a m i g o ,  l a s t i m e i - a  e  p e r ­
do ei - l he ,  p o r q u e  e l l a ,  a n t e s  d e  s e r  u m a  
i n g r a t a  e r a  u m a  m a r t y r  do  d e v e r .

E  t ão m a r t y r ,  q u e  pouco  t e m p o  de po is ,  
t a m b e m  d e i x a v a  o m u n d o ,  o ia c o nf o r ­
m e  p r e d i s s e  l i g a r - s e  ao  s e u  a m a d o ,  
l á . . .  u ’e s s a  v i v e n d a  d e  b e m a v e u t u r a n -  
ças .

Dois  m e z e s  d e p o i s ,  e l l a  e x h a l a v a  o 
u l t i mo  s u s p i r o ,  p r o n u n c i a n d o  o u o m e  da 
v i c t i ma  do so u  c a r a c t e r  i n a b a l a v e l  ao 
c u m p r i m e n t o  d e  u m a  p r o m e s s a .

A g o r a ,  m e u  a m i g o ,  q u e  vus  de i  c o n ta  
«Testas c i r c u n s t a n c i a s  e  pj r t i c u l a r i d ad e s ,  
posso  p r e p a r a r - m e  p a r a  t a m b e m  ir  ter  
c om e l l e s .

Não t e n h o  forças  p a r a  m a i s  e vos  d e i ­
xo aqui  õ  m e u  u l t i mo  a d e u s  p o r q u e  a 
Mor te  a hi  v e m  b u s c a r  s u a  p r e s a ,  vem 
a p o d e r a r  s e  d ’e s t a  V i d a  d e p a u p e r a d a  ; 
peço  a  e l l a  a p e n a s  q u e  m e  de  o t e m p o 
d e  r e c o m m e u d a r  q u e  vos  e n t r e g u e m  e s t e s

co,  c o n t i n u a n d o  n a  d i s t r i b u i ç ã o  da  
J u - l i ç a  c o m  a m a x i r n a  i m p a r c i a l i d e d e  
e m t e r i o ,  c o m o  j á  t e m  fe i to  n a s  co 
m a r c a s  o n d e  t e m  e s t a d o ,  m o r m e n t e  
e m  í g u a p e ,  d ’o n d e  s a h i o  r o d e a d o  da 
e.ríi n a  e < o n s i d e r a ç à o  d e  t o d o s .

0  Dr .  Ca s t e l l o  B r a n c o ,  r e t i r a - s e  l a m ­
b e  n d e  l t ú ;  d e i x a n d o  m u i t o s  a m i g o s  
e a d m i r a d o r e s ,  p o r q u e  s o u b e  s e m p r e  
se p a u i a r  p e l a s  u o r m a s  do d e v e r  e da  
h o n r a  e d o  c r i t é r i o  c o m o  m a g i s t  a do ,  
e p o r t a n t o ,  a p u p u i a ç ã o  de  Vil la Bel la ,  
p e r d e n d o  u o  Dr ,  Ma n o e l  ü c l a v i o .  u 
s i u  m a g i s t r a d o  e a m i g o ,  e n c o n t r a l - o - h  i 
uo  D r .  C a r í e l l a  B r a n c o .

A p r e s e u l a n d o  n ’e s t a s  l iu l i as  a s  n o s s a s  
d e s p e d i d a s  ao D. .  Cas t el lo  B r a n c o ,  
d a m o s  as  b o a s  v i n d a s ,  ao  n o s s o  n o v o  
J u  z, de  q u e m  F l ú m u i l o  e 3 p e r a .  
A a i i o . o a i

T u b l i c a m o s  b o j e  u m a  m i m o s a  p o e s i a  
Sob e s t e  t i t u l o ,  e q u e  fui e s c r i p l a  p a i a  
e s t a  f o l ha ,  pe la  n o s s a  p r a n t e a d a  c o l l a -  
b o r a d u r a ,  E x m a ,  S n r a .  D. E u la l i a  A m é ­
lia da  S i lva  Cr uz  ; q u e  nos  e n t r e g o u  o 
o r i g i n a l  a n t e s  a i u d a  de c a h i r  e n f e r m a ,  
e p e l a  g r a n d e  a c c u m u L ç a o  d e  m a t é r i a ,  
n ã o  n os  foi p o s s í v e l  p u b l i c a i  a  a  m ai s  
t e m p o .

U’e l i a  t e m o s  a i n d a  a l g u m a s  p r o d u c  
ç õ o s ,  q u e  i r e m o s  p u b l i c a n d o  g r a d a l i v a -  
m e n t e .
Aathese

Visi tou  n os  o n u m e r o  p r i m e i r o  d ’es 
ta b e m  e s c r i p t a  r e v i s t a  d e  s c i e u c i a s  l e t -  
t r a s  e  a r t e s ,  d o  G a b in e te  de L e i tu r a  
X  i c i e r  da  S i lo e i ra ,  d e  S a n t o s ,  e  q u e  
t o m c o m o  r e d a c l o r  c h e f e  o S r .  R i b e i r o  
e s e c r e t a r i o  o s r .  Luiz  S a n t o s  N e t t o .

A A n th e s e ,  t raz  p r i m o r o s o s  t a b a l h o s  
I i lie ra  r i os  e p o é t i c o s  lirm ados p o r  A nua 
L i m a ,  S a n t o s  Ne t t o ,  X a v i e r  d a  S i l v e i r a ,  
Bü i i e d i e l u  R i b e i r o  e o u t r o s  m u i t o s .

Gr a to s  p e l a  v is i ta ,  f a z e m o s  v o t os  pe la  
s u a  p r o s p e r i d a d e .
L ^ a o a , d . a a *

Na  h o r a  de  e n t r a r  e s t a  f o l h a  p i r a  
o p r e l o ,  s o u b e m o s  1er h a v i d o  n a  r u a  
de  S.  Cr uz ,  u m a  r ix a ,  d a  q u a l  s a h i u  
f a q u e a d o  e m  i n d i v í d u o ,

Secção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

P e r e i i u  M e n d e s  & F i l u o s  p r o p r i e t á ­
r ios  d a  P h a r m a c i a  d e  S.  J o s é  n e s t a  
C i d a d e ,  f a z e m  pu bl i c o  q u e  n ’e s t a  d a t a  
d e ; x o u  m r ü . -p ons ab i l id ad e  d a  m e s m a  o 
Sr .  P h a r m a c e u t i c o  Ca r l os  Su e l i  e  t e u d o  
s i do  s ub s t i t u i d o  pe lo  Sr .  P h a r m a c e u t i c o  
F r a n c i s c o  P e d r o  Ca u t o  J u u i o r .  Out ro-  
s i m f a z e m  s c i e u t e  á  s e u s  a m i g o s  e Ire 
g u e z e s  q u e - s e  a c h a  n a  g e r e n c i a d a  
m e s m a  P h a r m a c i a  o Sr .  Al fredo Gua-  
b e i t o  d a  S i l v a  c om  l o n g a  p r a t i c a  e  a p ­
to p a r a  b e m  . d e s e m p e n h a r  os  d e v e r e s  
d e  s e u  c a r g o ,  a c h a u d o - s e  a  d i s po s i ç ão  
d e  s e u s  a m i g o s  e  t r e g u e z e s  a  q u a l q u e r  
h o r a  do d i a  ou  d a  no i to ,  p o d e n d o  ba 
t er  n a  2 a j i;. n a i ia  d a  R a a  do  C a r m o .

p a p e i s .
Me u  a m i g o ,  a d e u s  !»

S e g u i a - s e  a  s u a  a s s i g u a t u r a  r e a l ,  an  
t e c e d i d a  d a  p a l a v r a  d o u t o r .

D o u t o r ? ! . . .  p e r g u n t e i  a d m i r a d o  a 
m i m  m e s m o  ; e  a hi  e n t ã o  de i  p e l a  e x i s ­
t ê n c i a  d ’utn p e r g a m i u h o ,  e u c i m a d o  pe las  
a r m a s  do I m p é r i o .

E r a  a  s u a  c a r t a ,  c o n f e r i d a  p or  u m a  
d a s  A c a d e m i a s  of f iciaes do  Brazi l .

E s t a v a  po i s  ahi  o s e u  s e g r e d o ,  m as  
m e s m o  a s s i m  e u  n ã o  po d ia  p e n e t r a r  
n ’e l l e  ; p or qu e:  qua l  s e r i a  a  c a u s a  q u e  o 
r e d u z i o  á q u e l l e  t r i s t e  e s t a d o  d e  m e n d i ­
go,  l e v a n d o - o  a  s o l t ar  o u l t i mo  a l eu t o ,  
no c a t r e  d ’urn h o sp i t a l  ?

Is to a t é  h o j e ,  ó p a r a  m i m  u m  s e g r ed o .
M y s te r io .

X I X

CONCLUSÃO

Ahi  t e m  s e n h o r a .
Mui to  g r a n d e  foi o vosso i n t e r e s s e  

e m  c o u h e c e r  o s e g r e d o ,  a  h i s t o r i a  d ‘a 
q u e l l e  rolo d e  p a p e l  a t a d o  c o m  fita v e r d e ,  
e do c o f r e z in h o  n e g r o  q u e  e u  g u a r do  
como u m a  r e l i q u i a  s a g r a d a .

E ’ b e m  doloroz  ., c o m o  v os  d i s se ,  h i s ­
to r ia  q u e  t i es  o b je to s  d i s p e i t a r a ,  e  por  
isso p r o c ur e i  t odo o poss ive l  do n u n c a  
v l -a  rev< a r ; p o r q u e  è  q u as i  q u e  o ma r -  
tyr io  d e  u m  moço  q u e  a m o u  e  foi i n f e ­

Anmmcios
C o s in h e ira

P r e c i z a  s e  d e  u m a ,  p r e f e r e  s e  por tu-  
g u e z a ,  e  p a g a  s e  bom o r d e n a d o  a  t r a ­
t a r  na  r u a  21 d e  Abr i l ,  c a s a  s e m  n u ­
m e r a ,  e m  f r e n t e  ao n u m e r o  3,  d a  m e s ­
m a  r u a .

Carr inho  para  Padar ia
V e n d e  s e  u m  c a r r o  p r o p r i o  p a r a  o 

c o m m e r c i o  d e  p ã e s ,  c o n s t r u c ç ã o  d e  
I a . o r d e m .

E b e m  a s s i m  a n i m a l  e  a r r e i o .
P a r a  ma i s  i n f o r m a ç õ e s ,  n e s t a  r e d a c ­

ção .

Professor r
0  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  d e s e j i n d o  f ixar  

r e s i d e n c i a ,  n e s t a  c id a d e ,  p r o p õ e - s e  a  
lecci  m a r ,  i n d o  á  ca&a d e  q u e m  o q u i -  
z e r  h o n r a r ,  c o m  a s u a  c o n f i a n ç a ,  as  
s e g u i r t e s  r a s t e r i a s  : P o r t u g u e z  ( g r a r a -  
m a t i c a  e l i t t e r a (u r a) .  F r a n c e z ,  G e o g r a -  
p h i a ,  H i s t o r i a ,  &;  e,  t a m b a r a ,  Mu s i c a  e 
p i a n o .  P e la  s u a  mui  l o n g a  p r a t i c a  d e  
m a g i s t é r i o ,  g a r a n t e  q u e  s e u s  d i s c í p u l o s  
t e r ã o  m u i t o  a p r o v e i t a m e n t o ,  e m  p o u c o  
t e m p o .

P o d e  s e r  p r o c u r a d o ,  e ra  c a s a  do  S n r .  
J o s é  X a v i e r  da  Costa ,  é  r u a  D i r e i t a ,  
m e r c i o .

JOSE DE A Z U R A R A .

L U IZ  GAZOLA,  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  
p a r t i c i p a  as  p e s s o a s  q u e  o h o n r a m  c o m  
a s u a  p r e f e r e n c i a ,  e o p u b l i c o  y t u a n o  
e m  ge r a l ,  q u e  m u d o u  a s u a  O F F Í C Í N A  
DE F E R R E I R O  da  t r a v e s s a  d os  Col le -  
gi os ,  p a r a  o L a r g o  do Col legio  d e  S ã o  
Luiz,  b e m  e m  f r e n t e  a e s s e  e s t a b e l e c i ­
m e n t o ,  p o n d e  c o n t i n u a r á  a r e c e b e r  
a s  p r e c i o s a s  o r d e n s  d os  m e s m o s ,  e s ­
p e r a n d o  q u e  c o n t i n u a r ã o  a h o n r a i - o  
c o m  s u a  p r e f e r e n c i a .

LUIZ l . \ __
C-áRA?AMGáNí!THA
M a r c o l i n o  C a r d o s o ,  v e n d e  e m  s e u  

a r m a z é m ,  a r u a  da  Q u i t a n d a ,  g a r a p a  
f re s ca ,  a $ 2 0 0  a g a r ra f a ,  a t oda  a  h o r a  
do dia .

* IHHG MOITTEFSRRAKD
A 1,100 a garrafa, no AR­
MAZÉM MERGURIO, de 

Só & Comp. a ra a  do Com- 
merciô.
liz ; è  a  lee.  b r a n ç a  d e  um v e lh o  a  q u e m  
m u i t o  e s t i m e i ,  no s  t e m p o s  s a u d o s o s  d e  
m i n h a  m o c i d a d e  ; p o r e m ,  p a r a  q u e  n ã o  
m e  j u l g a s s e  e g o i s t a ,  v ol - a  r e v e l e i  c o n ­
f o r m e  t r a n s m i t t i u  m e  a q u e l l e  b o m v e -  
Ih i uho  ; s e m  n a d a  a l i  a c r e s c e n t a r .

Ab i  vos  d e i x o  e m  b r e v e s  t r a ç o s  o 
s e g r e d o  q u e  t a n t o  i n t e r e s s e  vos  d e s p e r ­
to u ,  s o b r e  o c o f r e z in h o  n e g r o ,  q u e  e u  
c o m  t a u t o  c u i d a d o  t e n h o  c o n s e r v a d o ,  o 
c o n s e r v a i  o h e i  e m  q u a u t o  v i v e r .

Vô por  e s s e  l ige i ro  e sboço ,  q u a n t a s  
v i d a s  s a c r i f i c a r a m - s e  ao  a m o r .

Al ber to ,  o j o v e n  d e  e s p e r a n ç o s o  p o r ­
vi r  ; a  s u a  a m a d a  e  a t é  o v e lh o  A m -  
bros io,  q u o  a p e z a r  m e s m o  d a  s u a  i d a d e ,  
s e n t i a - s e  a i n d a  a t t r a h i d o  p a r a  os  d i a s  
fe l i zes  d a  s u a  j u v e n t u d e ,

G u a r d a e  t a m b e m  c o m o  e u ,  e s l e  p r e ­
cioso t h e z o u r o ,  p o r q u e  c o m o  t o dos  e l l e s ,  
de  q u e m  l e v e m e n t e  e s b o ç a m o s  o p a s s a d o  
nós  t a m b e m  s of f re mo s ; a p r e n d a m o s  c o m  
el l es ,  a  s e r  p e r s e v e r a n t e s ,  d e s p r e z a n d o  
cs  o bs t á c u l o s  q u e  s e  a n t e p u z e r & m  a  
nossos  pa sso s .

D e p o n h o  a q u i  e m  v o s s a s  m ã o s ,  o m a - 
n u s c r i p t o  d ’ u m  m o r t o , e  o ^ j o f r e z i n h o  
uegr o,  q u e  é u m  c o r a ç ã o  t o r t u r a d o  p e l a  
d e s v e n t u r a  1 

A c c e i t a e  o .

—« FIM  » -
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' l a c t a r i a

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RIA  DO CARMO, A  0

I I I

Giiiica Cirurgifío-Deíitaria
Carlos de Souza Freitas

E

Aarão Dantas da Silva
X r a l b a l l A a i x i  a  

R ú a  d o  C om m ere io , N¡. 1 4 7

Pharmac ia  S. José’
D e P e r e ir a  M endes* &  F ilh o

A v i a m - s e  re ce i ta s  c o m  p r e s t e z a  c 
a ccc io , a q u a lq u e a  h o r a  do d io  ou  
d a  n o i te .

T e m  e m  deposi to  o cxce llen te  p r e ­
p a r a d o  p a r a  cabello  -  P R IM O R .

L a r g o  d a  M atriz. 1 7  

Y TU

A l f a i a t a r i a  B r u n i

D E

CHRISTJAIYO B R U N I

R u a  do C o m m e r c io , N. 89

N ’ esta casa  exe cu ta -se  c o m  p e r ­
fe içã o  q u a l q u e r  t r a b a lh o  sob m e d i ­
da  e pe los  m a is  m o d e rn o s  f i g u r i n o s ,

Especialidade em obras de c in ta

— « Preços  m o d ic o s .  » —

GABLYETE-DEiYTARIO

DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  

E D U A R D O  A N D R A D E

3  F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  d e  Medi-  
-•< c i ñ a  do Rio  d e  J a n e i r o ’
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N 'es te  g a b in e te  e xe cu ta -se  com  
n i t i d e z , p e r f e i ç ã o , p r e s t e z a  e p r e ­
ços m odicos .  todo e q u a lq u e r  t r a ­
b a lh o  c o n ce rn e n te  a a r te .

Trabalhos garan tidos .

R u a  V i s c o n d e  de  P a r n a h y b a .

O R T O  F E L I Z

ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua  profissão.

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

* : D R .  A U G U S T G L C K Z Ä R ' a

h m T Y Y Y * r s y y y y y y y y t t t y y y y

#

Typographia
2 ) ; « t Ä ' d i d a d e  de ^ ¿ u ;

— cO» —

N ’eeta ofücina aprompta-s© 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R u a  d à  P a l m a ,  5 6

t f

a d v o g a d o

»  I  PALIS, M

DR .JULIO MA.IA
a d v o g a d o

R e s i d e n c i a  s - J I i t a  da  A b o l i rá  > ^ 
E s c r i p t o r i o :  R . de S. R en to ,  23

S. P A U L O
Advoga n 'e s ta  c o m a r c a ,  e em  
o u t r a s  q u e  s e ja m  s e rv id a s  

p o r  e s t r a d a s  de f e r r o .

H
D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  1 ) 0  S O L I C I T A D O R

Julio Prestes
R U A  D I R E I T A ,  N ,  2 5  ( S o b ra d o  )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

ÂUGUSTK MSHLMÃNN
R u a  d o  C om m ercio , 1 3 2

C hegou n o v a  r e m e ss a  de c a r ­
tões p o s ta  es , eollecçòes 

c o m p le ta s

—« Y T U ’ » —

/ / / m & n f n  fflzend a  V a ss o u ra i ,
u  U11I OI I LU.  v e n d e -se  2 j u m e n t o »  de 
n n n e  e pouco  de idade .

A lg o d ã o
P e r e i r a  M e n d e a  & I r m ã o s ,  f a z e m  n e ­

gocio p a r a  p l a n t a ç ã o  d e  a l g o d ã o  n a  f a ­

z e n d a  S e t e  Q u e d a s  d a  C o n c e i ç ã o  ; f o r n e ­
c e m  s e m e n t e s  g r a t u i t a m e n t e .

A p l a n t a ç ã o  p ô d e  s e r  f e i t a  d e  e m p r e i ­

t a d a  ou  a f o r a m e n t o  d e  t e r r a s .  P r i n c i p a  
coDdição q u e  a  v e n d a  do a l g o d ã o  t e m  de  
tíe r  f e i t a  pe lo  p re ço  do  m e r c a d o  e  p a r a  ce  \

V e n d e -r e p o r  10 0 0 0 $ 0 0 0  c u n t r o  casa»  
no  S L T O  DE  T T U ’, d a n d o  e l l a s  d t  
a l l u g u e l  1 0 0 $ 0 0 0  por  m e z  ; h o j e  j á  m #  
of fe re c em  m a i s  d i n h e i r o  ; f o r a m  r e t i f i c a ­
d a s  a  p ouc o ,  s e n d o  u m a  n a  e s q n i n a  
l a r go  d a  E g r e j a  t e n d o  a m e s m a  u m  t e r ­
r e n o  no m e s m o  l a r g o ,  de  20  m e t r o s  ; 
s e n d o  o u t r a s  t r ez  d e s c e n d o  p a r a  u m a  da»  
f ab r i c a s  d e  t e c i d o s ; a  r a s ã o  d e  t e n c i o u a  
a d i sp o r  é  p o r q u e  p r e t e n d o  r e t i r a r - m »  
d ’e s t a ,  q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  - ae  e m  Yt*.

mes mos ,

raie atelier
X > E

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 70

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  p u b l i c o  y t u a n o ,  q u e  a c a b a  d8  a b r i r  
n ’e s t a  c i da d e ,  a  r ua  do  C o m m e r c i o  n°  7 4,  ura b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  
t o g r a p h i c o  n o  q u a l  e x e c u t a  c o m  p e r f e i ç ã o  e e s m e r o ,  t odo  e q u a l q u e r  
t r a b a l h o  c o n c e r n e n t e  a  a r t e ,  6 p o r  t o d o s  os  s y s t e m a s  os  m a s  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o  se  t a m b e m  d e  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e p e c i e .

A c h a  se  a  d i sp o s i ç ã o  d o p u b l i c o  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  c o m  a  s u a  p r e f e r e n c i a ,  
t o d o s  os d ia s ,  e  a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t e  p a r a  e x e c u t a r  
t r a b a l h o s  f ó r a  d o  a t e l i e r .

PREÇOS RAZOÁVEIS 
L u iz  S p itzer

N .  B .  0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é  a r t i s t a  e n ã o  a m a d o r .

M A E M O E A R I À
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  faz  s c i e n t e  ao  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  n o  

d i a  I o, d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á r ua  do  C o m m e r c i o  n .  10 a a c r e d i t a d a  — M a r -  
m o r a r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o - s e  de  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  d e  
t u m u l o s ,  p e d r a s  e todo  o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  v i s to ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  sã o d i r e c t a s  da  I t a l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  d e  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Vil la do  Sa l to ,  c o m o  s e j a m  t u m u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
c o n s l r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e e s r  a  c o n f i a n ç a  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b o m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a s  
q u e  l h e  f o r e m  f e i t as .

P . B O N E T T I
E X -S O C IO  D E L . M UTTI

A v i s o
P o r  m o t i v o  d e  f o r c a  ran ior .  fica 

t r a n s f e r i d a  p a r a  q u a n d o  for a v i s a d a ,  
a e x t r a c ç à o  d a  a c ç ã o  e n t r e  a m i g o s  
q u e  d e v e r i a  s e r  e x t r a h i d a  h o j e ,  c o m  a 

c t e r i a  de  S ã o  P a u l o ,  d e  se i s  c o u t o s .
Yt ú  1 8 - 8 — 19 04  

V .  D .  F .  S .

VENDE-SE
1 C a r r i n h o  de  m o l l a s  & de  d u a s  r o d os  
1 C a r r i t e l l a  c om 2  a n i r a a e s  a r r e a d g  
4 B u r r a  d e  f e r r o .
1 A r m á r i o  g r a n d e .
5 00  Ca ix õe s  vrtsios de  d i v e r s o s  ta-  

t a m a n h o s . < j a r a  i n f o r m a ç õ e s . R u a  d o  Com-  
r a er c io  N.  12.

OFFIC1NA D E S E L L E IR O  !'
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JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS |
RUADO COMMSRCIO, N. 145

Y rr u '
J l lL  L

N ’e s t a  oí f ic ina  de  s e l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  
se  t oda  a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  cora  t o d o s  os  p e r t e n c e s  
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o r o p t a - s e  s o b  e n c o m r a e n d a ,  os  s o l idos  s o c a d o s ,  ou  Z E R  Y  
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m a i s  a p e r f e i ç o a d a  a os  F R A N C A N O S ,  
t e n d o  se  as  v e z e s  a l g u n s  p r o m p t o s .

Ac ce i t a  se  e n c o m m e n d a s  t a n t o  p a r a  e s t e  m u n i c i p i o  c o m o  p a r a  
f ór a ,  d e  t oda  a q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t r o ly s  e c a r r o ­
ças ; r e m e t i e n d o - s e  c o m  a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s l a  ol l i c ina ,  r e c o m m e n d á m - s e  p e l a  p e r f e i ç ã o  e
s e g u r a n ç a

Carneiros.
carn«iros.

Na fazenda ConceicSo 
vende-se de 100 a ¿00

PREÇOS MODICOS
JToa-o Baptísta de Olivoir*a Assi
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  bera  m o n t a d a  p h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao p u b l i c o  q u e ,  
t e n d o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  da  m e s m a ,  a c h a m - s e  a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m m o d i d a d e  dos  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o r a p i i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a r a  q u e  p o s s u e m  u m  c o r a p l e c t o  s o r t i r a e n t o  d e  d r o g a s  e p r e ­
p a r a d o s  n a c i o n a e s  e e x t n n g e i r o s ,  t a  lo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  n a s  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de  S.  P a u l o  e  Ri o d e  J a n e i r o  ; e por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f l e r e c e r  c om  
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

O p u b l i c o  e n c o n t r a r á  a t es ta  da  p h a r m a c i a  S.  J O S E ’ o S r .  F R A N C I S C O  
P E D R O  DO CANTO I U N 1 0 R J J  p l o r aa d o  pe la  E sc ol a  d e  P h a i r a a c i a  d e  S . ) Pa ul o .

O* p r o p r i e t á r i o s  c o n í i a m  na  g e n e r o s i d a d e  do p ub l i c o ,  e m  v i s t a  do  c a p r i c h o  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  d e  u m  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  a g u a s  m i n e r a e s  das  p r i n c i -  
p d e s  f on t ea  À l l e m à s ,  í a g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e  B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  d a  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l u g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo da Matriz n. 17- Y T U ’

P ereira  M en d es & Filhro. 
A delier P liotograp h ico

DE
"FREDERICO EGNER

Rua Direita, 51 Ytú
N ’e s t e  a u d í e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m  os m a i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  

d a  a r t e ,  e x e c u t a  se  c om  a m a x i m a  n i t id e z  e p r e s t e z a  todo  e q u a l q u e r  s e r v i ç o s  
c o n c e r n e n t e  a  a r t e  pho t ograp hi e? ) ,  t i r a n d o  r e t r a t o s  pe lo s  s y s t e m a s  m à i s  a p e r f e i ­
ç o a d o -  ¡ n c l u s i v e  a p l a t i n ò t i p i a  \ e ,  de  t odos  os t a m a n h o s  d e s d e  os tn io n o n s  a té  
a o  t a r  *;nho n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ e s  

0 5  p r e ç o s  s e r ã o  os  m a i s  v a n t a j o s o s  p o s s í v e i s .  y
T r a b a l h a  s e  t odos  os d i a s ,  a i n d a  os m a i s  G u l o s o s ,  d e s d e  a s  o i to  h o r a s  da 

m a n h a ,  a t é  as  c inco  h o r a s ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  f o r a  do  a t e l i e r  a p r e ç o s  
q u e  se  c o u y e n c i o n a r .  ’ F

0  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  l a m b e m  a v e n d a ,  c a r t õ e s  p u s t a e s .  c o m  v i s t a s  d e  Ytú 
e x e c u t a d o s  c o m  t oda  n i t id e z

FREDERICO EGNER

Carri te l las. Na fazenda V assoura i 
vende-s.e d ias c a rr ite l-  

la s  novas, m uito  bem  fe itas , de cab reu v a , 
de eixos to rneados. S c ip iã o  ?
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EMULSÃO DE SCOTT
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia e rachitica hoje se acha forte e robusto.

Para gozar bôa saude <$ ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades qne inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d ’ellas qne são per­
manentes e difficeis de enrar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tom e-se sempre
a legitim a E m i l I s â O  d ©  S c O t t  <lne ,ó 0 
melhor remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magnificas, não existindo medicina algum a.de sua 
especie que a iguale.

ê

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que levasso a 
marca que mostra este desenho, pois esta marca significa 
o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.

Emulsões que nâo levam esta marca são o mesmo que 
uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 
baratos.

Á venda nas Pharmacias e Drogarias.

SCOTT & BOWHE, CM m icos, M A  YORK.
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